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No meio do caminho tinha uma pedra

Tinha uma pedra no meio do caminho

Tinha uma pedra

No meio do caminho tinha uma pedra

Nunca me esquecerei desse acontecimento

Na vida de minhas retinas tão fatigadas

Nunca me esquecerei que no meio do caminho

Tinha uma pedra

Tinha uma pedra no meio do caminho

No meio do caminho tinha uma pedra.

Carlos Drummond de Andrade (1930)
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Apresentação

Esteòlivretoópropõe uma abordagem pedagógica para o ensino com tecnologias no Ensino

Fundamental, apresentando alternativa para uma prática usual no cotidiano escolar: o uso de

jornal no processode aprendizagem. Diferente da abordagem deste gênero discursivo na escola

que, em geral, é na modalidade verbal, tradicionalmente impressae mais recentementedigital, esta

proposta opta por um suporte tecnológico característicodo tempo dos discentes,a plataforma

digital, concretizado no formato òWebJornaló. Sendoaqui compreendido como um processoque

não necessariamenteprecisaseguir uma linearidade discursivae conteudista e que se constitui na

integração de múltiplas linguagens,multimídias (vídeos, fotos, áudio e textos). (PRADO, 2010)

A proposta busca, ainda, que os praticantes ðdocentes e discentesðexperimentem diferentes

formas de se relacionarem e construírem conhecimento através da tecnologia (PIRES2010).

Desejamos que o envolvimento com este trabalho de experimentação contribua para que se

tornem usuáriosmaiscríticosquanto ao uso e consumo de conteúdos nasredes.

Sabemosque as estratégiasadotadas pelos gestoresde redes sociaisalternam avançose recuos de

acordo com aspolêmica que surgemna sociedadedecorrente do uso das mesmas. Seusaplicativos

cada vez mais, são pensadose desenvolvidos baseadosem dados de consumo e comportamento

dos indivíduos nas redes, o que pode verdadeiramente torná-las hipnotizantes. Daí a importância

de práticas pedagógicasque oportunizem discussõessobre o tema, para além do desenvolvimento

de habilidadese manuseiode ferramentasdigitais.

O texto está organizado da seguinte maneira: uma parte inicial que explica os antecedentesda

criação deste material paradidático, a motivação e a pesquisa,e de um conjunto de atividades

estruturadasem forma de oficinas que articulam conceitose práticas.

Desejoa você, colegadocente, um bom aproveitamento!
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Antecedentes: motivações

Atuando como docente em cursos de formação

profissional na área de ciênciasagrícolas,por um

período de dez anos, e na regênciade turmas do

Ensino Fundamental I, desde 2016, identifiquei

demandas dos estudantes por metodologias de

ensino que promovessem uma integração entre

tecnologias analógicase digitais. Refletindo sobre

tais demandas surgiu a ideia de desenvolver um

jornal que pudesse ser disponibilizado em uma

plataforma digital. Daí resultou a experiência de

um Web Jornal em uma turma do 5º ano do

Ensino Fundamental, na qual atuava como

regente.
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Figura 1 Imagem de  acervo do autor.



Antecedentes: motivações

As atividades permitiam aos estudantes

desenvolver a produção textual, a pesquisa de

temas relacionados ao currículo e o trabalho

colaborativo. Além disso, oportunizava a

expressão oral e a produção autoral, aspectos

essenciaisao desenvolvimento da autoestima

A primeira experiência ocorreu ainda no ano de

2016. Desde então, vem sendo aprimorada, por

meio de desenvolvimento de materiais para aulas

e na reflexão sobre asmesmas,atravésde pesquisa

aplicada, de modo a subsidiar esta proposta que

ora toma corpo e coresnaspáginasdestelivreto .
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Figura 2 Imagem de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA-NC

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/


AntecedentesðA pesquisa

A pesquisa aplicada materializada na

dissertação de mestrado profissional

intitulada: òWebJornal e Tecnologias

Digitais no EnsinoFundamental: Mediações

e Possibilidades de Aprendizagemó,

defendida em dezembro de 2020, no

Programa de Pós-graduação em Ensino de

Educação B§sicaó/PPGEB,possibilitou o

aporte teórico para consolidação deste

produto . A referida dissertação está

disponível em: www .ppgeb.uerj.br
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Imagem de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA-NC

http://www.ppgeb.uerj.br/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/


Web Jornal na salade aula 

Para iniciarmos a produção coletiva de nossoWeb jornal, devemos propiciar aos estudantesa oportunidade de conhecer

algumas ferramentas, técnicas e materiais, que servirão como um alicerce para nossasfuturas práticas comunicativas

(PIRES2010), pois o processo de construção do Web jornal deve se sustentar em bases sólidas. Deste modo, é

recomendável o desenvolvimento de oficinas.
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Figura 3

Imagem de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA-NC

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/


Oficinas

As oficinas podem ser inseridasdentro do contexto escolar. Para isso,podemos abrir mão de um período de aulas

ou articulá-las no contraturno. Para o caso de serem desenvolvidas em escolaspúblicas, onde geralmente não se

dispõesdo material adequado para realizaçãoda proposta, pode sernecessáriaa aquisiçãode algunsmateriaispelo

docente para o uso nasaulas. Mas no corpo da proposta já são apresentadasalgumasalternativas de baixo custo,

para facilitar a sua implementação. As oficinas têm por objetivo instrumentalizar os estudantes nas novas

tecnologias para oportunizar novas aprendizagens. Os textos são seguidoslinks de vídeos tutoriais disponíveis na

internet.
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Figura 4

Imagem de acervo do autor.



Apresentaçãodos 
equipamentos

Objetivo: Proporcionar aos 
participantes igualdade de 
condições básicas no 
conhecimento das funcionalidades 
e operacionalidade dos 
equipamentos. 



Introdução

Seriapossívelalguém trabalhar com algo que nunca viu? Ou que

não se sabeda existência?Como a dupla negativa tende a ser a

respostapadrão, faz-senecessáriauma apresentaçãodaquelasque

serão ferramentas indispensáveis ao desenvolvimento do

trabalho, como: câmeraspara a captação de vídeo; microfones,

captadores de áudio; computadores, para pesquisae edição de

vídeo; chroma key e rebatedores,entre outros.

Mas, não se desespere, alguns destes materiais podem ser

construídoscom os discentespara estimular a identificação com o

projeto .
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Vídeos recomendados de apoio: Canal  Lucas Conde (abc do vídeo), lista de materiais

https://www.youtube.com/watch?v=-zcRrSAn2Ske Vídeos com celular

https://www.youtube.com/watch?v=EDYLte1lNVs

Figura 5

Imagem de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA-NC

https://www.youtube.com/watch?v=-zcRrSAn2Sk
https://www.youtube.com/watch?v=EDYLte1lNVs
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/


Câmeraspara captação

de imagens.
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São aparelhos usadosna captação de imagens. Essafunção pode ser executada por um

equipamento produzido exclusivamente para este fim ou não. Nesta proposta podemos

usar uma filmadora, um aparelho celular ou uma câmera fotográfica que filme. òParasua

utilização é necessário observamos as condições ambientais e de operação (como

luminosidade e ru²dos)ó(Pinho,2020c, Live), Apontamos a mesma em direção ao objeto

de desejo (sejampessoasou cenários),enquadramos, focalizamos e iniciamos a captura de

imagens.

Enquadramentoem filmagem:

Plano geral: a câmera fica distante do objeto, mostrando uma paisagemou cenário por

completo;

Plano médio: a pessoaé enquadradapor inteiro, geralmenteem pé;

Plano americano: a pessoaé enquadradado joelho para cima;

Meio primeiro plano: apenaso tronco da pessoaé enquadrado;

5 dicas simples para filmar com o celular 

https://www.youtube.com/watch?v=m9VlNHXDrwA
Vídeos de apoio recomendados:  Melhor App para filmar 

https://www.youtube.com/watch?v=aQk8VLP7YKAe qual a melhor câmera 

https://www.youtube.com/watch?v=BorVRJKzeu4.  
Figura 6Imagem do acervo do autor.

https://www.youtube.com/watch?v=m9VlNHXDrwA
https://www.youtube.com/watch?v=aQk8VLP7YKA
https://www.youtube.com/watch?v=BorVRJKzeu4


Suportes

Os tripés ou demais tipos de suportes são opções a serem utilizadas para

estabilizarascâmerasno processode filmagem, pois é importante que asimagens

feitas fiquem livres de tremores e distorções, oriundas da captura. Existemvários

tipos de suportes com os mais variados preços, basta apenasque os escolhidos

atendam às necessidades pretendidas para o trabalho. Cabe ressaltar a

importância de, nestemomento, pensarnos enquadramentosque serãoutilizados

ao longo do processo,para certificar-seda eficáciados suportesescolhidos.
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Vídeo de apoio recomendado: Canal Casal Rec. Guia do tripé de mesa 

https://www.youtube.com/watch?v=RJcriNKm4Hce duas ferramentas para 

vídeos profissionaishttps://www.youtube.com/watch?v=71w4f1Gwxyo

Figura 7

Imagem de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA-NC
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Computadores

Os computadores serão usados para armazenamento das captaçõese, provavelmente, terão

instalados os programas de edição de vídeo. No caso da edição ser feita em um outro

ambiente, sem a interação direta dos discentes,tal equipamento ainda se justifica, pois servirá

como base de pesquisapara os estudantesna busca por conteúdos, nas fasesde criação de

pautase elaboração dasmatérias.

Podemos ainda substituir o computador por aparelhos de celular ou tablets, desde que os

mesmospossuamcapacidadede processamentoe acessoà internet. Pode-seainda fazer uso de

aparelhosdos próprios estudantes,porém é imprescindível disponibilizar o sinal wi -fi, para que

os mesmos não gastem de seus pacotes de dados, o que pode acarretar em sançõesdos

responsáveispara outras realizaçõesda proposta, devido à geraçãode custosaosmesmos.

Existeainda a possibilidade de que todos os vídeos sejamcaptados e editados em dispositivos

celulares. Casoexistaestaopção por parte do proponente, interessaa apresentaçãode algumas

opções de aplicativos para tal tento, assim como: Inshot Video Editor, KineMaster Video

Editor, Filmora Go Video Editor, VSCO, Magisto Video Editor, Adobe Premiere Rsh Video

Editor, iMovie Video Editor, Vizmato Video Editor, Cute CUT Video Editor, Kinimatic Pro

Vídeo Editor e LapseIt. Todos podem ser encontrados nas lojas dos dispositivos mais comuns

em aparelhosmóveis, ou sejaAndroid e IOS.
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Figura 8

Imagem de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA-NC

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/


Microfone

Sãoos aparelhoscapazesde captar os sonsdo ambiente. As gravaçõespodem

ser feitas a partir do microfone já presenteno aparelho de captaçãode vídeos,

porém tal gravação tende a ter uma baixa qualidade sonora, pois além das

falas, todos os ruídos existentes no ambiente serão gravados junto, o que

dificulta o processode edição posterior. Então, como forma de obter áudios

melhores, são usados microfones, pois como nos demostra Pinho (2020d,

Live)òelesvão auxiliar na captura dasvozesó. Neste tipo de proposta, alguns

modelos de microfones são mais indicados, como os dinâmicos de captação

direta, que são conhecidospor suportar diferentes ruídos, e os de lapela, mais

singelos, mas que nos garantem clareza e qualidade nos sons captados. É

indicado que exista mais de uma captura de voz de todas as gravações,pois

cada captura pode conter, além de diferentes obtenções sonoras, ruídos que

comprometeriam a qualidade do som de suaedição. A forma mais comum de

se obter dois áudios distintos e de boa qualidade é usar a captura de som da

câmeraprincipal e captar o som de um aparelho de celular por exemplo. Vale

ainda a lembrança de que se você fizer uma gravação usando várias câmeras

você já terá váriasopçõesde áudio de uma mesmacena.
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Vídeos recomendados de apoio: Canal Lucas Conde ðABC do vídeo, microfones as 

melhores pechinchashttps://www.youtube.com/watch?v=WGKzh2BPvpoe como 

gravar áudio professionalhttps://www.youtube.com/watch?v=2W6aWue3Dkw. 

Figura 9
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Chroma Key

É uma técnicade filmagem que segundo Pinho (2020e, Live) òconsistena utilização de

um fundo neutroó(uma tela de uma só cor). Na edição o fundo neutro pode ser

substituído por uma imagem colorida (uma fotografia, por exemplo). Essastelas

(verde ou azul) são utilizadas em cenasde filmes, onde aparecem os bastidores do

cinema. Aqui serãoutilizadas telascom pequenasdimensões. Em nossoWeb Jornal ela

pode aparecer como uma redação atrás dos apresentadores ou com imagens

ilustrativas das notícias. A seguir, como parte componente da proposta, segue um

modelo de como confeccionar um chroma key usualpara a proposta.

Estas atividades que seguem na proposta não são realizadas com um objetivo

avaliativo e conteudista, mas são propostas formativas (MACEDO, 2020), pois ao

vivenciá-las, os discentestêm a possibilidade de experimentar o conhecimento por

outros canais, como o corporal e o sensorial, por exemplo, ampliando a

internalização desseconhecimento, que não é só estudado, mas vivido . Outro ponto

importante é que o aumento desta interação entre estudantese equipamentos gera

um sentimento de pertencimento e uma maior apropriação da proposta por parte

deles. Com isso, buscamosaumento do engajamento e o estímulo ao protagonismo

discente.
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Figura 10

Imagem de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA-NC

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/
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Paraa confecçãoda Chroma Key, damos como sugestãoa utilização de tubos e conexõesde PVC, que podem seradquiridos em qualquer

loja de materiais para construção, ou em lojas especificasde equipamentos elétricos. Para essaestrutura usaremos: 2 varas de seismetros de tubo

de ½ (tamanho padrão de venda), dois joelhos de ½ (90°), quatro conectores T e serra para corte. O uso de cola para tubulações não é

recomendável, pois não limita a capacidadede uso da estrutura e a facilidade de armazenamento da mesma,uma vez que sema cola, a estrutura

pode ser facilmente desmontadae remontada.

Sevocê não se considera um òex²mioconstrutoró,leia as instruçõesa seguir. Vale ressaltarque possivelmentealguns estudantespossuem

algumasdessashabilidadese podem executaros passosa seguir.

Iniciamos a estrutura preparando aspeçasa seremusadas. Para isso,dividimos um tubo de seismetros em 2 partes de 3,00m. Em seguida

dividimos cada peça uma parte medindo 2,80m e outra 20cm, que serão usadasna estrutura, portanto, não descartenada. A segundapeça de 6

metros deve ser fracionada em 3 peças de 2m. Uma dessaspeças de 2 metros precisará ser fracionada em 4 peças de 50cm para os pés da

estrutura.

Começamosa montagem juntando 1 peça de 2,80m com os dois joelhos conectores (90°), um em cada extremidade da mesma peça.

Após, inserimosas outras duas partes de 2m no outro extremo do joelho, o que resultará em uma estrutura que possuisimilaridade a uma baliza

de futebol . Neste momento, inserimosna extremidade disponível dos tubos o conector T, de forma que elesapresentemuma extremidade com o

tubo acima, uma extremidade voltada para o centro da figura e a outra vazia, como continuidade do tubo acima.
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1. Curva 90º 2. Tubo 2 m 3. T 4. Tubo 2,80 m 5. Tubo 50 cm
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Imagens de  acervo do Autor. 
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Acresceremosà estrutura, nestesespaçosvagos,os dois tubos de 20 cm de comprimento, um de cada lado, pois nelesserãoadicionados os

outros dois conectores T, porém com uma orientação diferente da primeira, pois o espaço central deve ser conectado à estrutura para que a

mesmapossuapés,voltados para a dianteira e a traseirada estrutura. Visando garantir uma maior estabilidade, inserimosas4 partes de 50 cm em

cadaT, ficando duasde cada lado da armação.

Estaestrutura ainda receberáum tecido verde com metragem para envolve-la completamente e transbordar para o chão. Neste momento,

podemos ainda aproveitar para ensinar ou retificar os conceitos de área e perímetro, além de auxiliar no processode gravação de nosso Web

Jornal e futuras inspirações. Essacontextualização de fazeresda proposta e dos conteúdos programáticos serve como um auxílio à aprendizagem

discente.

Ainda recomendo a aquisição de um tecido branco, para que a mesma estrutura usada nas gravaçõessirva como um espaço de

projeção para uso diverso. Daí a importância de não utilizar cola no processo de construção da estrutura, pois assim pode ser desmontada,

facilitando o processode seuarmazenamentoe transporte.



Rebatedores

Sãoplacasde materiais de diferentesmateriais que possuemcomo princípio redirecionar a

luz do ambiente para um ponto desejado(PINHO 2020d, Live), evitando, assim, sombras

indesejadasem nossacena. É também outra boa ferramenta a serutilizada e que pode ser

confeccionada.

Confeccionar os rebatedores é simples e prático, pois, para o tipo de uso externo,

podemos usar uma placa de isopor, dessas encontradas em papelarias e até na

própria Unidade Escolar. Estaseráusadaem captaçõesde imagem em área externa e com

bastante luz natural. Uma outra, que seráutilizada em ambientes internos, pode ser uma

placa no mesmo tamanho, porém envolvida com papel laminado, daqueles

tipos vendidos em mercados. Dessaforma, aumentaremosa capacidadede reflexão da luz

em ambientesinternos, com menos luz natural.
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Vídeo de apoio recomendado: Canal Casal Rec, Aula sobre iluminação.
https://www.youtube.com/watch?v=oljE5jPK2eMe iluminação criativa

https://www.youtube.com/watch?v=ptTeHOydvV4

Figura 17
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Storyboard e Storytellyng

Objetivo: Equipar os discentes 
com técnicasnecessárias para 
montar e contar uma boa história. 



Storyboard

Storyboard é a técnica comumente conhecida como uma sequência de desenhos

desenvolvidos quadro a quadro, quase como uma História em Quadrinhos (HQ) . No

entanto, diferente dasHQõs, onde a informação já chega pronta para ser consumida ao

leitor, nesta técnica os desenhos correspondem a um esboço daquilo que propomos

desenvolver nos vídeos. Esta técnica é muito usada na produção de comerciais, jogos,

filmes e animações.

Aqui, porém, usaremos para auxiliar os discentes na visualização daquilo que se

desenrolará no Web Jornal e o encadeamento necessáriopara a fluidez das gravações,

pois, assim,poderemos destinar mais tempo àspartes de preparação de conteúdos para as

matérias e para a de edição do produto final, uma vez que esta técnica nos ajuda a

construir uma narrativa, planejar o designe a composição dos quadros e cenasque vamos

captar nasaulas.

24Figura 18

Imagem de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA-NC

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/


Storytelling

Mas o que seriao Storytelling? Esseé um termo originado na língua inglesa,onde

òstoryósignificahistória eòtellingó,quer dizer contar. Porém, estatécnicaestárelacionada

com práticas para além da narrativa, sendo até mesmo considerada por alguns como a

òartede contar hist·riasó,fazendo issocom o uso de técnicasinspiradasem escritorese

roteiristas, em buscade transmitir uma mensagemde forma especial,significativa, e quiçá

inesquecível, já que, não adianta muito você ter ideias maravilhosas, se as mesmasse

mantém aprisionadas em sua mente ou se você não sabe como apresentá-las de forma

adequada para seusweb espectadores. Nesta faseda vida temos muito a dizer, mas nem

sempre temos as habilidades necessáriaspara concatenar e ajustar nossas ideias,

principalmente em uma escrita,que nem sempreé estimulada.

A pesquisasobre este assuntoe a apresentaçãodesta técnica para os educandos,

principalmente através de vídeos e conteúdos já existentesna internet, tende a cativar-

lhes, dando-lhes oportunidade de perceber que existe um sentido na produção e geração

da escrita,para além de provas e examesobrigatórios da rotina escolar.

Ao aprender estashabilidades de contar, montar, desenvolver e adaptar histórias,

os estudantesaprendem que podem ir para além de uma escrita tradicional nesta fasede

suasvidas.
25

Figura 19 Imagem de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA-NC

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/


Apresentaçãode um 
Web jornal

Objetivo: Demonstrar aos 
participantes o formato de Web 
jornal e refletir sobre o 
funcionamento destes. 



Brush Effect
Tão motivante quanto ver algo dando certo é a capacidade

que temos de idealizar projetos. Deste modo, como seria

possívelque os estudantesproduzissemum Web Jornal sem

saber de que se trata? Para isso uma sequênciade pesquisas

sobre o tema em salade aula pode serrealizada.

Essaexperiência reforça as práticas de pesquisa, pois nos

possibilita, além de pesquisar, problematizar algumas

questões fundamentais com eles, como, por exemplo, a

oportunidade de em sala falarmos sobre a importância de

boas fontes para a obtenção de conteúdos para as futuras

matériasde nossojornal .
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Vídeos recomendados de apoio: Canal Resende Web TV

https://www.youtube.com/watch?v=vqZ_XLxgRdI e Sebastião 

Inácio Neto https://www.youtube.com/watch?v=tIi3S8e9t6s .

Figura 20

Imagem de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA-NC

https://www.youtube.com/watch?v=vqZ_XLxgRdI
https://www.youtube.com/watch?v=tIi3S8e9t6s
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Em uma breve buscasobre Web Jornaisem funcionamento, percebemosque existe uma vasta gama de endereçosque

em grande parte, seencontram desativados, muito por conta das atuais açõesdo judiciário no combate àsFakeNews. Esseé

mais um tema importante a ser abordado em sala: asmotivações das Fake News, quem realmente ganha com elase quais as

consequênciasque uma prática dessaspode levar.

Outra questão, de sumaimportância, a serabordada nestemomento é a questãodascitaçõese referenciaçõesde fontes

e marcasem cada conteúdo produzido nestaempreitada, impedindo problemas vindouros de exibiçõesnasplataformas. Cite-

se, por exemplo, a posição adotada pelo YouTube no combate às produções com linguagem inadequada postadas na

plataforma, que tem sido combatida e o uso de propriedade de outrem, implicando no não recebimento de proventos das

visualizaçõesdos vídeose, em algunscasos,o cancelamentode canais.

Já não fossemquestõesbastantes,ainda vamos começar a pensar a estrutura que o Web Jornal terá, pois, nas buscas

em seu mecanismo de pesquisa, ficará evidente que os Web jornais atuais trabalham com uma prática híbrida entre os

conteúdos escritose os vídeos, quasecomo sebuscassemum meio termo entre o jornal escrito e o telejornal. Nesta proposta,

a ideia é que os discentes se atenham mais a produção visual, porém nada impede a expansão da prática para uma

composiçãosimilar a estasjá existentes.

Afinal, ao produzirem as matérias, os discentes já terão os registros escritos de suaspesquisas,o que permitirá a

postagem destasem um site específico,o que já ampliaria o Web Jornal para uma outra plataforma e exigiria um pouco mais

de perícia dos docentese discentesenvolvidos no projeto por tratar-sede um conjugar de plataformas. Mas essapossibilidade

tende a seratraente principalmente, com o avançardaspráticase da autonomia dos envolvidos.



Captaçãode vídeo

Objetivo: Habilitar os estudantes 
para operar câmeras durante os 
processos de gravação. 



Agora ascenderemosàsaçõesmais práticas,onde a experimentação tende a sero

cernedo processo. Mas como issosedá?

É o momento de observar as habilidades individuais. Para primeira experiencia

sugerimosque o enquadramento escolhido seja o chamado òPlanoamericanoó

(ver slide 14), pois neste plano os estudantes estarão em mais evidência nas

imagens e poderão assim perceber as nuances de posicionamento diante da

câmerae a mensagemque issocarrega.

Então colocamos em cena um ou dois discentes, lendo um texto, sem fazer

intervenções, pois na avaliação da gravação as percepções práticas vão

economizar tempo em edições se as noções forem bem compreendidas e

aplicadas. A gravação após realizada deve ser exibida aos mesmos,também sem

qualquer tipo de edição.

Ao assistirmosao vídeo, fazemos provocações com perguntas: como está a

qualidade da imagem? Todos os objetos, cores e pessoasficaram bem nítidas?

Essaé qualidade dos vídeos vocês costumam assistir?Acreditam que existe a

possibilidadede melhorarmos essacaptura?Como? Geralmente asrespostasvêm

de forma conjunta e desordenada,porém, por mais que o professor não sejaum

exímio profissional no uso da câmera, juntos todos podem aprender e participar

desteprocesso.

É recomendável providenciar para esta faseautorizaçõesdo uso de imagem dos

participantes.
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Figura 21

Imagem de acervo do autor.
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Existemdiversos canaiscom informações sobre captação e edição de vídeo. O YouTube disponibiliza uma ferramenta

chamada YouTube Creators Academy, onde são encontrados diversos cursos, sobre as funcionalidades da plataforma, a

produção de vídeos e sobre como melhorar o seu canal para que o mesmo alcance números melhores. Recomendamosa

visualizaçãoda mesmapelo professor antes, e a apresentaçãoda possibilidade para os estudantes. Porém, com a necessidade

de dinamização do processo, é mais viável que os conceitos ali presentessejam apresentadosatravés de alguns vídeos já

existentesna plataforma.

Outros canais interessantessão o Casal REC e o ABC do Vídeo, ambos apresentam formas de controlar os fatores,

ou, ao menos, aprender a lidar com os fatores já existentespara obter uma melhor qualidade no processode captação dos

vídeos, sempre com uma linguagem acessívele com boas dicas para serem usadasno processo. Os dois canaisapresentam

conteúdo similar ao da escolada plataforma, porém exigindo menos leitura e com demonstraçõespráticasdasdicas.

Alguns temas muito importantes para serem tratados agora são: o enquadramento que será usado, afinal tal opção

pode determinar a forma como a mensagemfinal chegaráaté osòwebespectadoresó; a iluminação dos vídeos, que podem

salvar ou estragartodo o material gerado para uso e a composição dos itens que vão formar o nossoquadro de trabalho ao

longo do processo,pois issoinfluencia, diretamente, no conforto de quem visualizaos vídeos.

Vídeos recomendados de apoio: Canal Casal Rec. 5 dicas simples para filmar pelo celular. 
https://www.youtube.com/watch?v=m9VINHXDrwA.  E Video institucional 

https://www.youtube.com/watch?v=lhpQRvN-qhQ.

https://www.youtube.com/watch?v=m9VINHXDrwA
https://www.youtube.com/watch?v=lhpQRvN-qhQ


Produçãojornalística1

Objetivo: Instruir os participantes 
na práxis jornalística. 



Nesse momento é importante destacar aspectos técnicos do fazer jornalístico,

incluindo os diferentes gêneros textuais característicosdos jornais. Tanto da mídia

impressaquanto da digital.

Na mídia impressa é fácil a identificação dos gêneros: Editorial,

Manchete, Colunas, Notícias, Reportagens, Charges, Fotografias, Legendas

e Tirinhas. Assim, podemos analisar e pensar as similaridades e diferenças entre

estestipos em cada jornal impressoe o motivo destasdiferenças.

Parasuscitartal consciência,sugerimosa utilização de jornais de grande circulação,

como por exemplo: O Globo, Extra e Meia hora bem como de jornais menos

conhecidos como Jota, Nexo, entre outros. Onde poderemos verificar suasseções

e compará-las (ALVES1993). Para contrastar com essaparte escrita, podemos

colocar os estudantesem contato com outros gênerose mídias, como os podcasts,

o rádio e os jornais de televisão, apresentando-lhescomo aspartessupracitadasno

jornal impressose relacionam com estasmídias e suaspeculiaridades. Ainda existe

a possibilidadede apresentara eleso editorial extrapolado para outros programas,

como osòtalk showsóque desdeo Jô Soares,sempreapresentamem suaabertura

um editorial em forma de um monólogo, opção que nos permite demostrar outro

gênero jornalístico, a entrevista.

Esseexercício possibilitará aos estudantesdecidirem quais rumos deveremos tomar

em nossafasede produção visual e das matériasque vão ilustrar nossoprograma .

Esteé um momento mais introdutório e ilustrativo, onde percebemoso quanto do

jornal tradicional tem sido extrapolado e até desdobrado em outras áreas,o que

possibilita um maior engajamento discentecom a proposta. Ainda cabe ressaltara

importância da conscientizaçãoe sensibilizaçãodos discentespara o trabalho que

serádesenvolvido ao longo dasatividades destaproposta.
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Figura 22

Imagem de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA-NC

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/


Produçãojornalística2

Objetivo: Qualificar os 
participantes na produção de 
conteúdos escritos para o Web 
jornal. 



Agora é o momento de colocar as mãos na massa. Esta fase da empreitada pode

enriquecer a proposta na construçãoda língua escrita(FARIA 1997), pois para que as

matériassejamgravadas,existea necessidadede criação de um roteiro, um esboço.

É recomendável organizar as temáticas que vão compor o Web Jornal em dois

blocos, que serão constituídos: o primeiro por Editorial, Manchete e Colunas, e o

segundo por Notícias, Reportagens e Entrevistas. Inicialmente pode parecer uma

tarefa simples,porém é necessárioque elestenham habilidadesde produção em cada

uma delas para que o processo represente realmente a voz dos estudantes, não

sendo apenasalgo imposto aosmesmos.

Paraisso,o ideal é que apresentemoscadauma daspartespor vez e demostremosos

exemplos práticos, facilitando a contextualização com os processosde produção e o

transcurso do mesmo de forma simples e prazerosa. O que pode possibilitar uma

aprendizagem significativa. Cada docente, ao aplicar a proposta, pode escolher o

caminho que lhe faz sentir-se mais seguro, mas de forma alguma pode desistir de

conhecer as partes do jornal, para não ser surpreendido com as dúvidas pelo

caminho.

Sugerimos apresentar os texto fazendo analogia com a mídia impressa. Então, a

mancheteseriaa primeira coisaa serapresentadae contextualizada com os discentes,

uma vez que elas estampam as capas dos jornais. No nosso caso, sendo uma

produção visual, irá se assemelharàs chamadas que podem ser colocadas como

legendasno vídeo ou apresentadasbrevemente no princípio do Web Jornal.
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Devemos sempre elucidar para eles como se compõem as manchetes,afinal, elas devem chamar a atenção dos leitores, da audiência ou, em nosso

caso, dosòwebespectadoresó,passandobrevesinformações sobre o que estápor vir no conteúdo do jornal, seminformar demais,masaguçandoo interessepor

continuar assistindo. Paranós, issopode sersinônimo de manutenção do interessepela nossaedição do jornal .

Passadasasmanchetes,vem o editorial, que é um pouco maiscomplexo. É sugerido que sejaadotado o modelo extrapolado de um monólogo, pois isso

garante dinamismo para o vídeo em questão. O Editorial nasmídias impressas(MEDINA 2001, MELO e ASSIS2016 e RIBEIRO2010), geralmente é um texto que

apresentauma opinião sobre algum assuntoou questão,que representaa voz do coletivo de trabalho de um jornal .

Isso, certamente, valorizará e incentivará os discentesquanto às questõesde protagonismo atuante e a busca por uma voz, quase que como uma

identidade do Web Jornal e em consonânciacom a BNCC 2017 que traz òCompreender,utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversaspráticas sociais(incluindo as escolares)para se comunicar, acessare disseminar informações, produzir

conhecimentos,resolver problemas e exercerprotagonismo e autoria na vida pessoale coletiva.ó

Existemalgunsjornais que imprimem nasnotícias, uma grande cargaopinativa e, portanto, não seapresentaum editorial de forma separada. Em nosso

caso,ele também representaráa evolução dos estudantesnaspráticaspropostas de escritae atuaçãodiante dascâmeras.

Para apresentaras colunas (MEDINA 2001, MELO e ASSIS2016 e RIBEIRO2010), devemos continuar com o processode contextualização, salientando

que as mesmasnão necessariamenteestão atreladasàs notícias e podem possuir os mais variados temas e assuntos. Elasgeralmente possuemassinaturade um

colunista e periodicidade particulares, masem nossocaso,elasterão um grupo para gerá-lase a periodicidade seráigual àsediçõesdo Web Jornal.

Os assuntose temáticasescolhidospara compor as colunas podem ser desenvolvidos através de demandaseducativasdisciplinaresou não. Estaopção

pode facilitar aspesquisase confortar professorese estudantesnasbuscaspor fontes de pesquisa,além de servir como apoio ao reforço dos estudantes,já que os

assuntosescolhidospodem fazer parte dos componentes curricularesde cada ano e os educandos com maiores dificuldades podem participar de grupos que

auxiliem na mitigação de tais dificuldades.
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Ao realizar esta prática podemos pensar, inclusive, em solicitar a um grupo de estudantesque possuamdificuldade ou menor práxis de

leitura, um engajamento em uma coluna com dicasde livros e filmes para o final de semana. Issotende a possibilitar que elesbusquempor leituras,

além dasproduções escritas,para compor a referida coluna.

Uma sugestão muito válida e pertinente é a coluna sobre ciências, pois a mesma, facilmente, pode refletir assuntos tratados nos

componentes curricularesðassuntosnovos a serem abordados ou os já ministrados ð, servindo como uma oportunidade de apresentaçãodos

novos conteúdos a todos do grupo ou como uma revisão (VIEIRA e ABRANCHES,2016), que seráapresentadade forma diferenciada, tanto no

formato quanto na linguagemusadapor eles.

As colunas, por possuírem esseformato amplo, ou seja, menos restrito às amarras de modelos, possibilitam ainda a exposição de

experiênciasnos vídeos, o que tende a tornar estecomponente do Web jornal maisatrativo para os discentes.



Produçãojornalística3

Objetivo: Subsidiar a organização 
das oficinas de produção 
jornalística.



Nas oficinas vamos focar mais nas notícias, reportagens e entrevistas. Abordando

principalmente, aquelasque serãopartes integrantesdo nossoprojeto, lembrando que

nada impede que, ao longo daspráticasdestaspropostas, o professor faça adequações

nas temáticas de cada oficina para que exista uma maior identificação por parte dos

grupos de trabalho.

No trabalho com as notícias, o mais importante é a conscientização sobre a

importância das construçõesescritasde cada uma delas, para que exista a garantia da

fluidez dasproduções antesdasgravações.

Entendemos a notícia (MEDINA 2001, MELO e ASSIS2016 e RIBEIRO 2010) como

uma informação a respeito de um acontecimento ou de mudança recentes,ou seja,

um gênero jornalístico que possuio objetivo principal de informar aspessoas. Por isso,

trata-sede um texto essencialmenteexplicativo que em geral, não tem teor opinativo .

Ela ainda apresenta um fato ou um acontecimento real fazendo uso de linguagem

formal e clara.

Por conta desseviés informativo, é importante aproveitar a oportunidade de abordar

as questõeséticasdas notícias, ou seja, as formas que as informações são obtidas e o

compromisso sobre as consequênciasdas matérias, afinal algumasdelas podem gerar

processosde investigaçõespoliciais e até prisões,por maisque dentro da escolanão se

espereque asnotíciasgerem tais processos.
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Sãopartes importantes das notícias: o título, a Lead e o texto em sim. O primeiro funciona como uma pequena manchete para a notícia

subsequente,objetivando manter a expectativa dos web espectadores. A Lead, expressãode língua inglesaque significaòprimeiroó,é um òguiaódo

conteúdo, vindo à frente dele, geralmente em destaquedo restantedo texto, sendo composta por uma escritade duaslinhas, que visa fornecer ao

leitor uma informação básica sobre o conteúdo da notícia. E por fim, o texto informativo onde são transmitidas o restante das informações

pertinentes à notícia.

As reportagens(MEDINA 2001, MELO e ASSIS2016 e RIBEIRO2010), são consideradasatividades jornalísticasque consistemna aquisição

de informações coerentessobre determinados assuntos,resultando destetrabalho, formatos escritostelevisionados veiculados pela imprensa como

um noticiário . Tal qual a notícia, a reportagem é um gênero textual que tem o intuito de informar, masque ao mesmo tempo tem o intuito de criar

uma opinião nos leitores, ou seja, ela tem uma função social muito importante, pois atua como uma formadora de opinião, costumando ser

desenvolvida em um texto expositivo, informativo, descritivo, narrativo e opinativo .

As entrevistas(MEDINA 2001, MELO e ASSIS2016 e RIBEIRO2010) sãoentendidascomo uma coleta de declaraçõesde uma pessoa,sendo

tomadas por um jornalista ou entrevistador para que sejam divulgadas através dos diversos meios de comunicação, inclusive redes sociais.

Portanto, temos um diálogo entre duasou mais pessoascujo principal objetivo é angariar declaraçõese informações sobre determinados assuntos.

Elassãoutilizadaspor jornais, sites,revistas,rádios e TVspara informar a população.

Ressaltoque para todos os modelos trabalhados nestasoficinas temos exemplos televisivos e em mídia escritaque nos permitem elucidar

possíveisdúvidas dos educandos sobre aquilo que produziram. Ressaltamosque no processode envolvimento dos discentes,a manutenção dos

registros escritosé imprescindível, pois tal prática nos permite corrigir os òposs²veiserrosóno percurso e retomá-los do exato ponto onde eles

foram identificados.



Ediçãode Vídeos1

Objetivo: Instruir os participantes 
no processo de edição de vídeos 
para o Web jornal. 



Nesta oficina vamos iniciar os processosde edição de vídeos. No entanto, antes

de iniciá-la, algumasdecisõesjá precisamter sido tomadas, tais como: qual seráa

equipe de edição? De que forma as imagens serão capturadas?A edição será

atravésde dispositivo móvel ou em um computador? Qual programa seráusado?

A partir das respostaspara estasperguntaso docente deve estruturar a forma de

trabalho a ser utilizada, uma vez que ele pode optar por editar sozinho as

gravações,fazer a edição com os discentesou fazer a edição compartilhada, na

qual cada um edita suaparte nos dispositivos escolhidose alguém apenasune os

vídeos para compor o produto final. Cada uma das opções de edição está

estreitamente ligada as habilidades e domínios de cada indivíduo envolvido com

o processode edição.

Existeainda a possibilidade do professor, no transcorrer do projeto, transitar por

todas as opções de edição dadas acima, o que aumenta o engajamento dos

discentesno percurso. O tipo de programa a ser usado no processode edição,

aliado às técnicas de captação das imagens e sons, interfere diretamente na

qualidade de saídado vídeo final. Existemopções de baixo custo e algumasaté

disponíveis na internet que possuem uma boa qualidade, tais como as que já

foram apontadas nas oficinas anteriores. No entanto, gostaríamos de indicar

algumas boas opções para computadores, bem simples de utilizar e obter,

atentando as necessidadesdo projeto . São elas: Adobe Premier, Wondershare

Filmora, Movavi , Movie Maker e Lightworks, salientando que cada uma delas

oferece um índice básico de recursospadrão e algumas variações de conteúdo

para incrementar asedições(PINHO 2020e).

É claro que o participante pode escolherqualquer outro programa com que ele

tenha mais afinidade, podendo ser, inclusive, asversõesde editores on-line como

a do próprio YouTube Studio ou outra encontrada a partir de uma pesquisano

Google. O primordial é que haja conhecimento acerca dos princípios de

funcionamento do ou dos programasescolhidos. 42Figura 25Imagem de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA-NC

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/
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Ao falarmos sobre o funcionamento básicodos programas, me refiro a entender, por exemplo, o que é a linha do tempo no programa ð

local onde ficam alocadasasimagenscaptadasapós seremimportadas para o programaðou onde selocaliza a seçãode corte, que como o nome

já diz permite cortar partesda captação,sejapara uni-la à outras partesou para retirar algo que não estivesseprevisto para a gravação.

Um aspecto muito comum a estesprogramas é a possibilidade de inserção de áudios separadosem outra linha e também a adição de

músicas. Um ponto importante a ser lembrado neste momento se refere aos direitos autorais das músicasque serão utilizadas, pois o uso sem

autorização pode acarretar em sançõesao vídeo na plataforma. Alguns programas de edição já contam com uma biblioteca com músicasque não

necessitamde autorização para uso. Outra forma é buscar na internet por músicasque façam parte do domínio público, não possuindo mais

embargosde uso.

Sobreas ferramentasde inserçãode texto cada um dos programas de edição apresentaalgunslayouts diferentes na grafia e nas formas de

disposição e inserção destes textos no vídeo. Tal tarefa cabe ao grupo de edição, afinal eles devem fazer as escolhasdas mesmase de seus

respectivos layouts, para que combinem com a ideia de mensagemque vai ser transmitida pelo grupo no produto final desta produção. Faz-se

necessáriaatentar para a possibilidadede construçãode uma vinheta ou chamadapara o Web Jornal já com asferramentasdo programa.

Para auxiliar no processo de uma vinheta única, ainda podem ser usadastécnicas de edição dos próprios aplicativos para mexer no

esquemade corese saturaçãodasmesmas,auxiliando na diferenciaçãodos modelos já existentes,que, aliados à possibilidadede inclusãode filtros,

acabampor conferir certa exclusividadeao produto final destaempreitada.

Todas as ferramentas suscitadase brevemente descritassão simples e podem ser encontradas em todos os aplicativos, com usos quase

intuitivos e com um breve período de testagem,o que possibilita ao usuário leigo fazer uso dos referidos programas, desdeque não tenha medo

do uso dasferramentas(PINHO 2020e).

Vídeo recomendado de apoio: Canal Lucas Conde ðABC do vídeo, 

Como Editar vídeo com editor Livre

https://www.youtube.com/watch?v=wAN7vWRuBM8. 

https://www.youtube.com/watch?v=wAN7vWRuBM8


Ediçãode Vídeos2

Objetivo: Subsidiar a organização 
das oficinas de edição de vídeo. 
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Nesta etapa da oficina podemos observar e experimentar funçõesum pouco mais

avançadas, que contribuirão com os processos de edição. As ferramentas

proporcionam um fracionamento de telas, a inserção de elementos externos à

imagem, a sobreposição de sons e permitem a possibilidade de uma realidade

aumentada.

Os programas de edição trazem opções que permitem a equipe de edição

trabalhar em maisde uma linha do tempo. Tal mecanismo,acabapor facilitar que

sejamfeitas as articulaçõesde planos de fundo diferenciados daquelesem que as

imagensforam geradas,por exemplo com o uso do Chroma Key. Podemosestar

em nossassalasde aula mas, ainda assim,nossoprojeto pode passearpor outros

lugares do mundo ou ainda ganhar um fundo de uma edição de jornal

verdadeira, mesmo que nunca captemosimagensem um.

Ainda contamos com a possibilidade de inserçãode elementos reais ou não, em

sobreposiçãoàs imagensque foram previamente captadas. Existetambém opção

de fracionamento da tela para que outras pessoase falas sejam inseridas ao

mesmo tempo, por mais que não tenham sido captadas juntas ou, ainda, no

mesmo local. Podemos também executar a ferramenta zoom em partes

escolhidas no vídeo para dar ênfase àquilo que será exibido ou para onde

queremos que a atenção do espectadorsejadirigida. Um bom exemplo dissoé a

seguinte situação: a escola realizou olimpíadas desportivas e um dos grupos de

discentesé escolhido para fazer uma matéria sobre o evento. O grupo pode

acompanhar e fazer registros através de imagens que podem ser colocados em

uma partição da tela ao mesmo tempo em que o apresentador reporta a notícia

ou as mesmas podem ser inseridas em uma outra linha do tempo e serem

sobrepostasà linha do tempo principal em apenasum quadro na tela.

Vídeos recomendados de apoio: Canal Lucas Conde ðAbc do vídeo 

https://www.youtube.com/watch?v=wAN7vWRuBM8, e Canal LED EGC UFSC 

https://www.youtube.com/watch?v=jgQq -

5is6KY&feature=youtu.be&ab_channel=LEDEGCUFSC
Figura 26

Imagem de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA-NC

https://www.youtube.com/watch?v=wAN7vWRuBM8
https://www.youtube.com/watch?v=jgQq-5is6KY&feature=youtu.be&ab_channel=LEDEGCUFSC
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/
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Essapossibilidade permite que o apresentador sejacapaz de dirigir o olhar para aquilo que está inserido na tela, seja real ou não, o que

acaba gerando uma ònovarealidadeóou uma realidade expandida que muito intriga e interessaaqueles que procuram conteúdos com uma

linguagemdiferenciada. Estetipo de ferramental é usadaem algunscanaisdo YouTube que possuemgrande quantidade de seguidores.

Existe,ainda, a possibilidade de usarmosduas linhas de áudio distintas, pois as mesmaspossibilitam, por exemplo, que um conteúdo seja

apresentadocom uma músicaao fundo, sincronizando músicae fala. E estetipo de ferramenta permite inserir sonse efeitos sonoros nasproduções

oriundas destaexperimentação.

Todos os programasapresentamdiversosformatos para salvar os vídeos já editados. Cada uma destaspossibilidadesde extensãoofertadas

interferem na qualidade dos vídeos gerados como o AVI, MP4, MOV e MKV, onde cabe ao editor escolher o formato mais adequado a sua

demanda. Alguns destes programas possibilitam que o vídeo gerado seja carregado diretamente para a plataforma YouTube. Este tipo de

carregamentonos possibilita inserir asinformações de descriçõesdo vídeo e de inserir possíveisreferênciasa direitos autorais.

No tocante aosefeitos, algunsdestesprogramaspossibilitam acessoa recursospagosque podem serde interessedo profissional e do grupo

envolvido, cabeaosmesmosa opção por utilizá-los ou não.



Apresentação da 
plataforma

Objetivo: Capacitar os 
participantes no processo 
publicação de vídeos para o Web 
jornal via plataforma. 



YouTube

Seguindo a premissa inicial das oficinas sobre o conhecimento para o uso,

precisaremosconhecer mais profundamente a plataforma na qual serão depositados

os vídeos gerados com o grupo dos discentes. Muitos leitores já podem pensar e

apontar que os discentesjá estãohabituados a consumir vídeos da plataforma tendo,

portanto, o conhecimento de suasmecânicas. Nossasexperiênciasmostram que este

conhecimento restringe-seao consumo.

Seránecessárioque nossosestudantestransitem da condição de òwebespectadoresó

para a de òwebprodutoresópara que a experiência deles seja mais consciente e

significativa possível.

Para tal, precisamosprimeiramente efetuar a criação de um canal comum que será

usado pela turma ao longo do processode confecçãoe divulgação dos vídeos. Neste

ponto ainda podemos aumentar o engajamento e o sentimento de pertencimento

dos nossosdiscentesdecidindo com elesum nome para o canal. Estacriaçãoconjunta

possibilita que elesaprendam o processode abertura de um canal, para empreitadas

futuras. Após a escolhado nome, preenchemosos dados do canal.
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Figura 27

Imagem de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA-NC

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/
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Precisamosapresentaraos estudantestópicos inerentescomo o YouTube Studio, onde temos acessoàsconfiguraçõesgeraisdo canal recém

aberto, às estatísticasdos vídeos produzidos e aos comentários que receberemosno futuro, a ferramenta que garante o envio de vídeos na

plataforma e onde podemos executar as exibiçõesao vivo . Após o envio de vídeos para a plataforma, nós podemos ainda fazer uso do próprio

editor do YouTube para auxiliar na edição dos vídeos.

Essafase inicial de conhecimento básico para além do consumo, tende a ser mais lenta e menos atrativa para alguns estudantes,

provavelmente por se tratar de uma área mais técnica. Entretanto, esta atividade nos auxilia na formação de uma consciênciacoletiva sobre os

papéis individuais que serãoexercidospor todos ao longo de nossasproduções.

Ainda é possível mostrar aos discentesas notícias sobre as últimas atualizaçõesda função Studio e apresentá-los à opção do YouTube

Creators onde seencontra disponível a funçãoòescolaó,local em que existem cursosbásicose intermediários sobre asfasesde pré e pós produção

que podem ser usados por eles e por educadores a qualquer momento, aumentando suashabilidades e possibilidadesem produzir conteúdo,

nestae em outras empreitadas.

Vídeo recomendado de apoio:  Canal Casal Rec. Lista com 

o melhor de audiovisual no YouTube

https://www.youtube.com/watch?v=PRyEln58kL8

https://www.youtube.com/watch?v=PRyEln58kL8


Construindojuntos
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As apresentaçõesdas atividades acima geraram um manual que trará um modus operandi de como realizar o trabalho. Aqui, no entanto,

não pretendo fazer imposiçõesgeraise restritivas, limitando aspráticasou aspotencialidadesde suasaplicaçõescom os estudantes. Mas, para não

desampararos leitores e indicar algunscaminhos,vamos revisitar algumaspráticasque foram embriões para estapesquisa.

Por mais que a pandemia tenha limitado as possibilidadesde aplicação e replicação desta proposta, revisar, reavaliar e repensarpráticas

anteriores podem nos permitir um vislumbre de como fazer, não de uma forma prescritiva, mas como um farol apontando possibilidadesde

caminhos a seguir. Devemos sempre iniciar o trabalho com a apresentação da proposta e reforçar as possibilidades de ampliação dos

conhecimentosdos discentessobre o ferramental usado no transcorrer do processo,reforçando que estetipo de conhecimento pode serusado por

elesem outros momentos.

A possibilidade de uso em outras empreitadas pela vida costuma chamar a atenção dos estudantese abre a janela para que o professor

realize a contextualização de assuntose conteúdos curriculares. Afinal estesconteúdos podem ser incorporados asnarrativas e matériasproduzidas

pelos discentesà medida que forem praticando a produção de notícias, eles podem ser desafiadosa produzir matéria sobre temas atrelados ao

currículo.

Após esta primeira contextualização, devemos iniciar com as oficinas, sendo ideal que cada oficina tenha por volta de 4 horas. Neste

tempo podemos realizar tudo aquilo que foi proposto nas atividades, trazendo as adaptações linguísticasà realidade de nossosestudantes. O

tempo mencionado pode ser dividido ao longo da semanaou ofertado em contraturno, adequando-se à realidade do grupo de trabalho e da

disponibilidade docente. Pode ser também ofertada como uma forma de reforço das aulas de Língua Portuguesa,devido o seu enquadramento

com parâmetros de habilidadescontidos na BNCC (2017), como podemos ver a seguir.



(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edição de

texto, para editar e publicar os textos produzidos, explorando os recursos

multissemióticosdisponíveis.

(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração

com os colegase com a ajuda do professor, ilustrando, quando for o

caso,em suporte adequado, manual ou digital.

(EF15LP09) Expressar-se em situaçõesde intercâmbio oral com

clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo interlocutor e

usando a palavra com tom de voz audível, boa articulação e ritmo

adequado.

(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e colegas,

formulando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentossempre

que necessário.

(EF15LP11) Reconhecercaracterísticasda conversaçãoespontânea

presencial, respeitando os turnos de fala, selecionando e utilizando,

durante a conversação,formas de tratamento adequadas,de acordo com

a situaçãoe a posição do interlocutor.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos

(paralinguísticos) observados na fala, como direção do olhar, riso, gestos,

movimentos da cabeça (de concordância ou discordância), expressão

corporal, tom de voz. BNCC (2017)
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Com o passardasatividades perceberemosque algunsestudantesseidentificarão com algumasoficinas e terão em mente várias formas de

como colocá-las em prática. Estasobservaçõesdevem ser ouvidas pelo professor, pois podem significar formas de adequaçãoà proposta de forma

a torná-la maissignificativae representativaaosestudantese suasexpressões.

Ao término da fasede desenvolvimento das oficinas devemos começar a dividir a turma em grupos. Os grupos devem ser formados de

acordo com as demandasdo Web Jornal, ou seja,deveremos ter todos os repórteres divididos entre as áreasde interessepara a elaboração dos

quadros. O professor nestemomento deve aproveitar a oportunidade para usar o processode elaboração das notícias como um catalizador para

os estudantes.

A separaçãodos grupos por áreastemáticasé muito pertinente. Os discentespodem escolherseusparesnos grupos, mascabeao professor

oportunizar o encontro dos grupos formados com demandasque podem contribuir para reduzir possíveisdeformações no processoeducacional.

Como, por exemplo, criar um grupo formado por estudantescom dificuldades com leitura para produzir uma coluna de fim de semana. Nesta,o

grupo deverá indicar livros, filmes e programaçõesculturais,para compor a apresentaçãodo nossojornal .

Então, uma boa sugestãoé que os temas de cada grupo seentremeiem com os objetivos determinados ao projeto, pois o mesmo servirá

como apoio ao reforço de conteúdos curricularesou para que os discentesconsigamvislumbrar um novo olhar sobre novos assuntosabordados na

grade curricular ou assuntossobre cultura e demandassociaisadvindas da Unidade Escolar.

Com os grupos definidos e suasrespectivaspropostas de pesquisa,daremos início a confecção de nosso Web Jornal. Para isso devemos

estruturar uma reunião de pauta, onde os estudantes tragam possibilidades de temas dentro das áreas de interessedefinidas. Caso eles não

apresentemos temas,o professorpode, inicialmente, sugeriraspropostasde assuntospara pesquisae levantamento de informações.



54

Os discentesentão, passarãoa pesquisarsobre estestemas e iniciarão a produção dos textos basepara a gravação. Os mesmosdevem ser

revisadosgrupo a grupo, junto com o professor e, logo após, lidos para todos da turma, pois desta forma serápossívelque todos ouçam, façam

apontamentos e tirem suasdúvidas sobre o processode construção do texto e sobre o assuntoali abordado. Elesretomarão o trabalho sobre os

textos e voltarão a apresentá-los na gravação.

No dia de gravar, cada grupo escolheo membro que irá representá-los diante das câmerase logo após, os que não vão para frente das

câmeras,são reunidos novamente e formarão um novo grupo, o de equipe de gravação. Elesassumemnovas funções dentre aquelasque foram

conhecidasnasoficinas. Em um ambiente fechado por exemplo, teremos ascâmeras,os captadoresde áudio, os controladores de luz, controle de

acessoa sala,contra regras,entre outras funções,pois todos serãoenvolvidos de alguma forma.

As gravaçõesdevem ser feitas, preferencialmente,em um só dia, facilitando assimos processosde pós-produção (ao editarmos os vídeos)ð

com ou sem os estudantese com o enquadramento que atenda as necessidadesdefinidas na reunião de pauta e storyboard. Uma proposta de

enquadramento é baseando-o na área do chroma key. Casoopte por outros planos, indicamos o Plano Médio (acima do meio do corpo), Plano

Médio Curto (acima da cintura) e o Primeiro Plano (onde aparecemo rosto e o tronco somente).

Qualquer dúvida sobre planos indico a buscano YouTube onde temos vídeos bem didáticos exibindo as possibilidadesde quadro para as

filmagens.

Vídeo recomendado de apoio 

https://www.youtube.com/watch?v=jjRkFXVZC6M

https://www.youtube.com/watch?v=jjRkFXVZC6M
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A edição pode ser desenvolvida em vários dias, usando o tempo de pesquisae reunião com a turma, mas garantindo que os estudantes

possamadquirir maisconhecimento sobre o processode edição.

O ideal seria sealgunsdiscentespudessemfazer a edição sob a orientação do professor, ou daquele discenteque possuamais habilidade

em tal processo. As decisõessobre inclusão ou cortes de períodos devem ser levadas ao grupo, para que não exista uma censuranaquilo que foi

produzido, gerando assimum maior sentimento de pertencimento e engajamento dos discentesparticipantes.

Com o passardo tempo, após a implementação da proposta, seremoscapazesde perceber uma maior autonomia dos estudantese o

tempo de confecçãode cada episódio irá reduzir, podendo diminuir também a suaperiodicidade. Originalmente é plausível que a gravação sedê

em torno de 15 dias, entre a preparação e gravação de cada episódio. O período de edição também irá variar de acordo com a habilidade e

perícia de quem estiver realizando tal prática.

Cabendo ainda ressaltar que, em todos os momentos de gravação, os participantes não envolvidos na filmagem e com a filmagem

diretamente devem dar apoio aos envolvidos no processo,elesdeixam de ser os protagonistas visuais,mas tornam-seequipe de suporte e apoio,

sejana contenção de pessoalpara evitar o tráfego em frente àscâmerasou na preparação dos próximos take´s de gravação.

Como são atividades que demandam concentraçãoe trabalho em equipe os estudantessentem-secada vez mais envolvidos nos processos

e issoconsistiránuma cobrançanatural entre elespara a realizaçãodasetapas. Cabendo ao professor agir para minimizar a ansiedadedos mesmos

enfatizando a qualidade do processo.



Referências




